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�	Você recebeu sua folha de respostas, este caderno, contendo 60 questões objetivas e um tema de redação a ser desenvolvido, 
e a folha de redação para transcrição do texto definitivo.

�	Confira seus dados impressos na capa deste caderno e nas folhas de respostas e de redação.
�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum problema, 

informe ao fiscal da sala.
�	A folha de redação deverá ser assinada apenas no local indicado; qualquer identificação ou marca feita pelo candidato no 

verso da folha de redação, que possa permitir sua identificação, acarretará a atribuição de nota zero à redação.
�	Redija o texto definitivo e preencha a folha de respostas com caneta de tinta preta. Os rascunhos não serão considerados 

na correção. A ilegibilidade da letra acarretará prejuízo à nota do candidato.
�	A duração das provas objetiva e de redação é de 4 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha 

de respostas e para a transcrição do texto definitivo.
�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração das provas.
�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de redação, a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho 

de gabarito, localizado em sua carteira, para futura conferência.
�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 10.

Ao filósofo americano Daniel Dennett, os editores da  
revista Edge perguntaram: “Em 2013, o que deve nos preo­
cupar?”. Ele contou que em 1980 se temia que a revolução do 
computador aumentasse a distância entre os países ricos “do 
Ocidente” e os países pobres, que não teriam acesso à nova 
tecnologia e a seus aparelhos. A verdade é que a informática 
criou fortunas enormes, mas permitiu também a mais profunda 
disseminação niveladora da tecnologia que já se viu na histó­
ria. “Celulares e laptops e, agora, smartphones e tablets puse­
ram a conectividade nas mãos de bilhões”, afirmou Dennett.

O planeta, segundo o filósofo, ficou mais transparente 
na informação como ninguém imaginaria há 40 anos. Isso 
é maravilhoso, disse Dennett, mas não é o paraíso. E citou 
a lista daquilo com que devemos nos preocupar: ficamos 
dependentes e vulneráveis neste novo mundo, com ameaças 
à segurança e à privacidade. E sobre as desigualdades, ele 
disse que Golias ainda não caiu; milhares de Davis*, porém, 
estão rapidamente aprendendo o que precisam. Os “de  
baixo” têm agora meios para confrontar os “de cima”. O con­
selho do filósofo é que os ricos devem começar a pensar em 
como reduzir as distâncias criadas pelo poder e pela riqueza 
de poucos.
* referência ao episódio bíblico em que Davi, aparentemente mais fraco, 
derrota o gigante Golias.

(Míriam Leitão. História do futuro: o horizonte do Brasil no século XXI.  
Rio de Janeiro, Intrínseca, 2015)

01.	De acordo com o exposto, Daniel Dennett

(A)	 demonstra receio de que a informática venha a au­
mentar a distância entre os países ricos e os países 
pobres.

(B)	 refuta a ideia de que a tecnologia permitiu que um 
número pequeno de pessoas enriquecesse.

(C)	 defende que a revolução tecnológica criou oportuni­
dades para que os mais pobres lutem pela diminui­
ção das desigualdades.

(D)	 argumenta que o acesso democrático à tecnologia 
inviabiliza a transparência da informação.

(E)	 acredita que o fim da desigualdade social está a car­
go da população mais pobre, que hoje tem acesso 
irrestrito à tecnologia.

02.	Articulam-se na composição da temática central do texto 
as seguintes noções:

(A)	 filosofia e verdade.

(B)	 riqueza e sorte.

(C)	 planeta e paraíso.

(D)	 preocupação e informática.

(E)	 imaginação e criatividade.

03.	A expressão que apresenta sentido correspondente ao 
de desigualdades, no texto, é:

(A)	 revolução do computador. (1o parágrafo)

(B)	 disseminação niveladora da tecnologia. (1o parágrafo)

(C)	 conectividade nas mãos de bilhões. (1o parágrafo)

(D)	 ameaças à segurança e à privacidade. (2o parágrafo)

(E)	 distâncias criadas pelo poder e pela riqueza de pou­
cos. (2o parágrafo)

04.	Há flagrante emprego de linguagem figurada na seguinte 
passagem:

(A)	 Ao filósofo americano Daniel Dennett, os editores da 
revista Edge perguntaram... (1o parágrafo)

(B)	 “Em 2013, o que deve nos preocupar?” (1o parágrafo)

(C)	 ... os países pobres, que não teriam acesso à nova 
tecnologia e a seus aparelhos. (1o parágrafo)

(D)	 E citou a lista daquilo com que devemos nos preocu­
par... (2o parágrafo)

(E)	 ... milhares de Davis, porém, estão rapidamente 
aprendendo o que precisam. (2o parágrafo)

05.	Ao filósofo americano Daniel Dennett, os editores da re­
vista Edge perguntaram: “Em 2013, o que deve nos pre­
ocupar?”. (1o parágrafo)

Essa frase está corretamente reescrita, no que se refere 
à pontuação, em:

(A)	 Os editores da revista Edge perguntaram ao filósofo 
americano Daniel Dennett: – Em 2013, o que deve 
nos preocupar?

(B)	 – Em 2013, o que deve nos preocupar? – pergunta­
ram, ao filósofo americano, Daniel Dennett os edito­
res da revista Edge.

(C)	 Perguntaram – os editores da revista Edge, ao filóso­
fo americano Daniel Dennett: – Em 2013, o que deve 
nos preocupar?

(D)	 Os editores da revista Edge – ao filósofo americano 
Daniel Dennett, perguntaram – Em 2013, o que deve 
nos preocupar?

(E)	 Perguntaram, ao filósofo americano – Daniel Dennett 
os editores da revista Edge: – Em 2013, o que deve 
nos preocupar?

06.	Preservando-se as relações de sentido estabelecidas no 
texto, o trecho destacado em – Isso é maravilhoso, disse 
Dennett, mas não é o paraíso. (2o parágrafo) – estará 
reescrito corretamente, conforme a norma-padrão da lín­
gua portuguesa, em:

(A)	 contudo não for.

(B)	 embora não seja.

(C)	 visto não ser.

(D)	 ainda que é.

(E)	 como não fosse.
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Leia o texto para responder às questões de números 11 a 15.

Com Bernardo, Lenine e Grassi,  
num sábado de outono, no Inhotim

“Sabe de uma coisa? Nós vivemos muito pouco”, disse 
Bernardo. Lenine tocou de leve em seu antebraço, e concor­
dou, emendando com uma história da Dona Terezinha, vizinha 
de seu sítio no Vale das Videiras, em Petrópolis, onde instalou 
o seu orquidário. Ela tem uma sapucaia, que produz um ouriço 
usado no cultivo de algumas espécies. Bateu na sua casa:

– Dona Terezinha, eu vi que a senhora tem uma sapu­
caia. A senhora pode me ceder uma muda? Preciso do ouriço 
para algumas orquídeas.

– Posso! Mas quem planta sou eu.
Dona Terezinha colheu a muda, levou, plantou, fez a reza 

e molhou. Ia embora, ouviu, pelas costas:
– Dona Terezinha, muito obrigado. Mas quando é que 

vou poder colher o ouriço?
Pensou, coçou a cabeça, e... “daqui a uns 60 ou 70 anos, 

meu filho”.
Uma longa gargalhada explodiu na mesa. O show do 

Lenine em Inhotim, neste sábado, trouxe um sopro de vida 
eterna ao ambiente. A conversa pausada, cheia de casos 
e histórias, era observada por Grassi com atenção. Inhotim 
está vivo, cada vez mais vivo, era a mensagem, era o astral 
no meio daquele paraíso que de perdido não tem nada.

Lembrando a polêmica sobre a filosofia, Lenine mandou:
– Aristóteles jogou a toalha. No final da vida, depois de 

tanta filosofia, escreveu que o mais importante era rir.
 E se o riso precede a felicidade e, com ela, os hormônios 

da longevidade, viveremos um pouco mais depois deste sá­
bado musical e iluminado de outono, em Inhotim.

Com a noite chegando, os corações se juntaram naquela 
mesa. A vegetação nos acolheu, luz e sombra bordando os con­
trastes, pensamentos voando. Um sombrio Bernardo se reve­
lou. Retirado desde os últimos acontecimentos, vive serenando 
as reflexões, salvando lembranças. Mas não desiste do sonho:

– Com o rompimento da barragem, tivemos que reduzir 
custos. Outro dia descobri que acabaram com o Coral e a 
Orquestra formada por gente da região. Mandei voltar. Tem 
coisa que não pode cancelar.

Bernardo, neste ponto, se afasta da gestão e olha para 
a transcendência da arte como solução. Não adianta cortar 
custo de coisas que são para sempre. Música, canto, arte. O 
Inhotim tem, agora, responsabilidade dobrada: a revitaliza­
ção de toda uma região devastada pela tragédia.

(Afonso Borges. https://blogs.oglobo.globo.com, 28.04.2019. Adaptado)

11.	 Uma leitura adequada do texto em sua totalidade permite 
concluir que o título

(A)	 chama a atenção para um encontro corriqueiro e de 
ocorrência sazonal.

(B)	 expõe uma crítica à indiferença dos artistas citados 
quanto à beleza natural de Inhotim.

(C)	 prenuncia um discurso impessoal sobre os atributos 
naturais de Inhotim.

(D)	 antecipa um depoimento de cunho intimista, basea­
do na memória do autor.

(E)	 destaca o encanto do autor diante da qualidade téc­
nica do show de Lenine.

07.	Assinale a alternativa correta quanto à concordância, de 
acordo com a norma-padrão da língua portuguesa.

(A)	 Temia-se que a distância entre os países ricos e os 
países pobres aumentassem.

(B)	 A verdade é que passou a existir fortunas enormes 
devido à informática.

(C)	 Com smartphones e tablets, foi posto nas mãos de 
bilhões a conectividade.

(D)	 Milhares de Davis estão aprendendo o que lhes de­
vem ser necessário.

(E)	 Convém reduzir as distâncias criadas pelo poder e 
pela riqueza de poucos.

08.	O trecho destacado em – ... E citou a lista daquilo com 
que devemos nos preocupar... (2o parágrafo) – estará 
corretamente substituído, quanto à regência, conforme a 
norma-padrão da língua portuguesa, por:

(A)	 sobre que devemos nos ater

(B)	 de que devemos estar atentos

(C)	 a que devemos dar atenção

(D)	 a que devemos estar cientes

(E)	 em que devemos estar alertas

09.	Assinale a alternativa em que a frase – Foram os edito­
res da revista Edge que apresentaram a discussão ao 
filósofo americano Daniel Dennett. – está corretamente  
reescrita, tanto no que respeita à regência verbal quanto 
no que se refere ao emprego e à colocação pronominal, 
tendo a expressão “a discussão” substituída por um  
pronome.

(A)	 Foram os editores da revista Edge que apresenta­
ram-na ao filósofo americano Daniel Dennett.

(B)	 Foram os editores da revista Edge que a apresenta­
ram ao filósofo americano Daniel Dennett.

(C)	 Foram os editores da revista Edge que lhe apresen­
taram ao filósofo americano Daniel Dennett.

(D)	 Foram os editores da revista Edge que apresenta­
ram-lhe ao filósofo americano Daniel Dennett.

(E)	 Foram os editores da revista Edge que o apresenta­
ram ao filósofo americano Daniel Dennett.

10.	Assinale a alternativa que completa corretamente a lacu­
na da frase a seguir, quanto ao emprego do sinal indica­
tivo da crase.

O que deve causar preocupação à             ?

(A)	 todos

(B)	 você

(C)	 pessoas

(D)	 nós

(E)	 população
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Atualidades

16.	                        Nobel de Economia foi para dupla dos EUA
William D. Nordhaus e Paul M. Romer foram premia­
dos nesta segunda-feira (08.10.18) com o Nobel de 
Economia.

(G1 – https://glo.bo/2y9gzl4 – Acesso em 26.04.19. Adaptado)

Nordhaus e Romer foram premiados porque a dupla
(A)	 organizou trabalhos que permitem entender como 

acontecimentos imprevistos ou políticas programa­
das influenciam os indicadores macroeconômicos.

(B)	 projetou métodos que abordam questões urgentes 
do nosso tempo: crescimento sustentável em longo 
prazo na economia global e o bem-estar da popula­
ção mundial.

(C)	 destacou-se por seus trabalhos de pesquisa sobre 
os mercados financeiros em países emergentes e 
em desenvolvimento na América Latina e na África.

(D)	 criou métodos de pesquisa sobre a relação entre a 
mobilidade populacional e a evolução do PIB (Pro­
duto Interno Bruto) em países assolados por grandes 
desastres ambientais.

(E)	 desenvolveu esforços para a criação de instituições 
de desenvolvimento econômico e social em países 
pobres através de projetos de microcrédito a traba­
lhadores urbanos.

17.	 Maior e mais complexa infraestrutura científica já cons­
truída no Brasil, o Sirius, laboratório de luz síncrotron de 4a 
geração, em Campinas (SP), teve a primeira etapa inau­
gurada nesta quarta-feira (14.11.18), em cerimônia com a 
presença do presidente da República, Michel Temer.
Orçado em R$ 1,8 bilhão, o laboratório que integra o Centro 
Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM) está 
com as obras civis concluídas e, nesta quarta (14.11.18), 
passará pelo primeiro teste: uma volta de elétrons em dois 
dos três aceleradores que compõem o equipamento.

(G1 – https://glo.bo/2TevHX3 – Acesso em 27.04.19. Adaptado)

O novo acelerador permitirá aos pesquisadores desen­
volverem tecnologias em setores considerados estratégi­
cos no CNPEM, dentre as quais cita-se, na área
(A)	 da agricultura, a pesquisa de novas sementes gene­

ticamente modificadas que reduzirá a dependência 
brasileira dos centros produtores de sementes norte­
-americanos.

(B)	 da energia, o desenvolvimento de novos equipamentos 
que acelerem a produção de urânio enriquecido, funda­
mental para o funcionamento das usinas Angra 1 e 2.

(C)	 do clima, o estudo dos elementos que compõem a 
alta atmosfera e que, uma vez controlados, possibili­
tam a previsão de fenômenos meteorológicos como 
secas ou ciclones.

(D)	 da geologia, a pesquisa e o desenvolvimento da 
prospecção de recursos minerais no subsolo e na 
plataforma continental, expandindo a exploração mi­
neral do país.

(E)	 de saúde, o estudo do cérebro humano, o que permi­
tirá desenvolver tratamentos e medicamentos para 
doenças como Alzheimer, Parkinson e outras doen­
ças degenerativas.

12.	Com relação ao conteúdo que o antecede no penúltimo 
parágrafo, o comentário – Tem coisa que não pode can­
celar. – exprime uma

(A)	 justificativa.

(B)	 ressalva.

(C)	 síntese.

(D)	 consequência.

(E)	 concessão.

13.	Na frase – Tem coisa que não pode cancelar.  –, o vo­
cábulo destacado é um pronome relativo, retomando o 
substantivo “coisa”. Assinale a alternativa em que o vo­
cábulo em destaque também exerce função pronominal, 
retomando um substantivo.

(A)	 Ela tem uma sapucaia, que produz um ouriço usado 
no cultivo de algumas espécies.

(B)	 Dona Terezinha, eu vi que a senhora tem uma sa­
pucaia.

(C)	 Mas quando é que vou poder colher o ouriço? 

(D)	 No final da vida, depois de tanta filosofia, escreveu 
que o mais importante era rir.

(E)	 – Com o rompimento da barragem, tivemos que re­
duzir custos.

14.	A frase com a concordância correta, de acordo com a 
norma-padrão da língua portuguesa, é:

(A)	 Restam-nos muito pouco tempo para viver, não é 
mesmo?

(B)	 Casos e histórias é que animavam a conversa, pau­
sada.

(C)	 Música, canto, arte, tudo isso são essenciais à vida.

(D)	 Nesses tempos urgem a revitalização da região de 
Inhotim.

(E)	 Assim como ocorreram com outras artes, cortaram 
gastos com música.

15.	Assinale a alternativa em que as formas verbais estão 
empregadas em conformidade com a norma-padrão da 
língua portuguesa.

(A)	 Bernardo usualmente intermedia o diálogo entre a 
população e o poder público no que se refere à arte.

(B)	 Por meio da arte, os habitantes de Inhotim reaviram 
a sensação de estar vivo e ter um futuro.

(C)	 Tanto Lenine quanto Bernardo se propuseram a usar 
a música como forma de transcendência.

(D)	 Cortes foram feitos por governantes que não se de­
teram na reflexão sobre a importância da arte.

(E)	 A arte deve participar do processo de cura e não  
ser retomada quando as pessoas se refazerem da 
tragédia.
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20.	O plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) reuniu-se 
pela quarta vez nesta quinta-feira [21.02.19], para julgar 
os dois requerimentos que pedem que a Corte analise 
estas ações que têm sido amplamente discutidas pela 
sociedade brasileira. As quatro sessões dedicadas ao 
assunto só comportaram, contudo, os votos de quatro 
dos 11 ministros, e o julgamento foi interrompido sem 
data para recomeçar. Segundo o presidente do STF, Dias  
Toffolli, mais de 30 processos deixaram de ser votados 
pelo plenário nas duas últimas semanas.

(El Pais – https://bit.ly/2E4c516 – Acesso em 01.05.19. Adaptado)

O julgamento interrompido tratava

(A)	 da revisão e suspensão do foro privilegiado para 
ocupantes de cargos eletivos dos Legislativos muni­
cipais e estaduais.

(B)	 da criminalização da violência e da discriminação 
contra LGBTs, equiparando a homofobia e a transfo­
bia ao crime de racismo.

(C)	 da liberação e redução de impostos sobre produtos 
que são fabricados na Zona Franca de Manaus e 
vendidos para o resto do Brasil.

(D)	 da análise e revogação da prisão domiciliar de pre­
sas por tráfico de drogas que estejam grávidas ou 
que tenham filhos até 12 anos.

(E)	 da arbitrariedade e proibição da condução coercitiva 
relacionada a pessoas suspeitas de corrupção ou 
qualquer outra acusação.

21.	Em derrota para a Lava Jato, a decisão do Supremo Tri­
bunal Federal nesta quinta-feira, 14.03.19, teve um placar 
apertado, por 6 votos a 5, e marcada por duras críticas a 
membros do Ministério Público Federal, que são contrá­
rios ao entendimento firmado pela maioria da Corte.

(Estadão – https://bit.ly/2TBHBhH – Acesso em 01.05.19. Adaptado)

O STF decidiu que

(A)	 os crimes de corrupção e lavagem de dinheiro, quan­
do relacionados ao caixa 2 de campanha, devem ser 
julgados pela Justiça Eleitoral.

(B)	 a perda de foro privilegiado por membros do Legis­
lativo acusados de corrupção deverá ser julgada em 
Tribunais de Primeira Instância de Brasília.

(C)	 os casos de corrupção para a formação de caixa 2 
de campanha deixarão de ser de análise exclusiva 
de Curitiba e passarão a ser descentralizados.

(D)	 os procuradores e subprocuradores da República 
devem se remeter à Justiça Eleitoral para denunciar 
casos de desvios de recursos públicos.

(E)	 a Procuradoria Geral da República é o locus legal 
para julgar casos que envolvam políticos e empresas 
em esquemas de caixa 2 de campanha.

18.	Tão logo acabaram as atividades da posse [01.01.19], 
o presidente Bolsonaro assinou a Medida Provisória  
no 870, de 2019, que estabelece a nova estrutura do  
governo e suas respectivas atribuições. Também assinou 
um decreto por meio do qual define os órgãos que esta­
rão vinculados a cada ministério.

(Correio Braziliense – https://bit.ly/2GUfhxT –  
Acesso em 02.05.19. Adaptado)

Por meio dessa medida provisória,

(A)	 a FUNAI (Fundação Nacional do Índio) passou a in­
tegrar o Ministério da Cidadania.

(B)	 o INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Refor­
ma Agrária) passou a integrar o Ministério do Desen­
volvimento Regional.

(C)	 o COAF (Conselho de controle de atividades finan­
ceiras) passou a integrar o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública.

(D)	 o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica) passou a integrar a Casa Civil.

(E)	 a APEX (Agência Brasileira de Promoção de Expor­
tações e Investimentos) passou a integrar o Ministé­
rio da Economia.

19.	Meng Wanzhou, chefe de operações financeiras da  
Huawei, gigante chinesa de telecomunicações, foi presa 
em Vancouver, no Canadá, e deve ser extraditada para 
os Estados Unidos. Os detalhes da prisão, efetuada em 
1o de dezembro de 2018, não foram divulgados, mas a 
empresa chinesa virou alvo de desconfiança em vários 
países do mundo.

(BBC – https://bbc.in/2RF5KyG – Acesso em 29.04.19. Adaptado)

Com relação à gigante chinesa Hauwei, foram levanta­
das suspeitas de que

(A)	 a empresa seria a grande fornecedora de equipa­
mentos utilizados pela Coreia do Norte para produzir 
mísseis de médio alcance.

(B)	 os acordos comerciais e financeiros que ela desen­
volve com ditaduras africanas a tornariam hostil às 
nações democráticas.

(C)	 a tecnologia utilizada na produção dos equipamen­
tos 5G é resultado de espionagem industrial contra 
o Reino Unido.

(D)	 seus equipamentos seriam usados pelo governo da 
China para espionar as pessoas e instituições ao re­
dor do mundo.

(E)	 a empresa teria fraudado os estudos que mostram 
que a matéria-prima utilizada na produção de seus 
equipamentos é cancerígena.
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24.	Em 10 de abril de 2019, a primeira-ministra britânica, 
Theresa May, recebeu resposta positiva dos líderes da 
União Europeia a seu pedido de nova extensão do pra­
zo de aprovação de um plano de saída do Reino Unido 
pelo Parlamento do país. May havia solicitado adiamento 
até o final do ano. Conseguiu 31 de outubro como novo 
limite.

(Veja – https://bit.ly/2Y1foyC – Acesso em 29.04.19. Adaptado)

Entre as medidas que devem ser avaliadas e propostas 
por May para o Brexit, cita-se

(A)	 o valor de indenização, estimado em 39 bilhões de 
libras esterlinas, que a União Europeia deverá pagar 
ao Reino Unido por dificultar a quebra do contrato de 
parceria.

(B)	 o retorno da fronteira rígida entre a Irlanda do Norte 
(parte do Reino Unido) e a República da Irlanda (país 
independente e integrante da União Europeia).

(C)	 a manutenção das políticas de acolhimento de imi­
grantes e refugiados que deverá continuar em sinto­
nia com as decisões tomadas pelo bloco.

(D)	 a reorganização dos acordos entre o Reino Unido e 
a OMC (Organização Mundial do Comércio) após a 
retirada dos britânicos do livre comércio europeu.

(E)	 a decisão sobre como será a situação de cidadãos 
europeus que residam no Reino Unido e vice-versa 
após o final do período de transição.

25.	O Grupo de Lima decidiu, nesta sexta (03.05.19), convi­
dar Cuba e o Grupo de Contato Internacional (GCI) para 
participar de maneira conjunta de uma solução para a 
crise política na Venezuela. A decisão ocorreu após uma 
reunião de emergência do bloco na sede do Ministério de 
Relações Exteriores do Peru.

(Folha de S.Paulo – https://bit.ly/2V1PicT –  
Acesso em 04.05.19. Adaptado)

O Grupo de Lima

(A)	 recebe apoio de Trump e reúne todos os países ame­
ricanos que defendem a saída de Maduro via apoio 
das Forças Armadas venezuelanas.

(B)	 tem sido um foro no qual apareceram sugestões ou 
articulações na esfera militar para o retorno da de­
mocracia na Venezuela.

(C)	 tem seguido a tendência de buscar saídas que pas­
sem por ajuda humanitária e sanções econômicas à 
Venezuela.

(D)	 sustenta o grupo liderado por Juan Guaidó e defende 
a tomada de poder pela força, com a dissolução da 
Assembleia Constituinte pró-Maduro.

(E)	 conta com o apoio da Rússia e da Turquia, países 
que, até o final de 2018, eram aliados incondicionais 
de Maduro.

22.	Segundo dados publicados pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), em março de 2019, a popula­
ção ocupada de homens e mulheres entre 25 a 49 anos 
totalizava 56,4 milhões de pessoas no Brasil em 2018. 
Esse contingente era composto por 54,7% de homens e 
45,3% de mulheres.

(Agência Brasil – EBC – https://bit.ly/2EX9rvV –  
Acesso em 30.04.19. Adaptado)

Um dos destaques da publicação refere-se ao fato de

(A)	 o trabalho formal ocupar cerca de 70% da população 
ativa do país.

(B)	 as atividades do setor secundário terem se expandi­
do no decorrer do ano de 2018.

(C)	 o trabalhador no setor agropecuário ter carga horária 
média de 36 horas.

(D)	 o rendimento médio das mulheres equivaler a cerca 
de 80% do recebido pelos homens.

(E)	 o trabalho no setor de serviços ter conseguido voltar 
ao nível anterior à crise.

23.	Em 11 de abril de 2019, ver Julian Assange, barbado e 
maltrapilho, tentando resistir à prisão enquanto policiais 
londrinos o arrastavam pela rua foi um espetáculo que 
encerrou de forma estranha os sete anos que ele passou 
dentro da Embaixada do Equador, onde vivia com seu 
gato, em uma salinha, se definindo como o refugiado po­
lítico mais famoso do planeta.

(Folha de S.Paulo – https://bit.ly/2Y7D98d – 
Acesso em 27.04.19. Adaptado)

Essa prisão ocorreu

(A)	 após o presidente do Equador revogar o asilo conce­
dido, sob a alegação de que Assange violou conven­
ções internacionais e acessou arquivos de seguran­
ça da embaixada.

(B)	 em resposta a uma solicitação do governo dos EUA 
de extraditar Assange, responsável pelo vazamento 
de informações confidenciais sobre ações militares 
no Oriente Médio.

(C)	 devido às disputas internas de poder no Equador, 
pois o atual presidente, Lenin Moreno, promove 
guerra declarada ao antigo presidente, Rafael Cor­
rea, responsável pelo asilo a Assange.

(D)	 em consequência do atual contexto político do Rei­
no Unido, que busca reduzir os atritos diplomáticos, 
como o provocado por Assange quando este se refu­
giou na embaixada equatoriana.

(E)	 no momento em que o governo alemão retomou 
as acusações de espionagem que pairavam sobre  
Assange pouco antes de ele se refugiar na embaixa­
da equatoriana.
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28.	Em um documento em branco, criado no Microsoft Word 
2010, em sua configuração original, um usuário executou 
os seguintes passos, na sequência, entre digitação de 
textos e uso de ícones de alinhamento de textos, todos 
na guia Página Inicial, no grupo Parágrafo:

1. Digitou a palavra Câmara.

2. Clicou no ícone  (Justificar).

3. Pressionou barra de espaços e digitou a palavra Verea-
         dores.

4. Clicou no ícone  (Centralizar).

5. Pressionou barra de espaços e digitou a palavra Pira-
         cicaba.

6. Clicou no ícone  (Alinhar à Direita).

Assinale a alternativa que indica corretamente o resultado 
gerado no documento Word.

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

Câmara

Piracicaba

Vereadores

Câmara PiracicabaVereadores

Câmara Vereadores Piracicaba

Câmara Vereadores Piracicaba

Câmara Vereadores Piracicaba

Noções de Informática

26.	Considere os seguintes arquivos em uma pasta no  
Microsoft Windows 7, em sua configuração padrão:

Usando o aplicativo Windows Explorer, um usuário clicou 
com o botão principal do mouse sobre o arquivo 
Catalogo.xlsx. Em seguida, mantendo a tecla CTRL pres­
sionada, ele clicou com o botão principal do mouse sobre 
o arquivo Controle.txt. Assinale a alternativa que indica o 
número de arquivos que será(ão) selecionado(s) nessa 
operação.

(A)	 0

(B)	 1

(C)	 2

(D)	 4

(E)	 6

27.	Tem-se a seguinte planilha criada no Microsoft Excel 
2010, em sua configuração padrão:

Assinale a alternativa com o resultado correto da fórmula 
=CONT.NÚM(A1:B6), a ser inserida na célula A7, consi­
derando que as células B4 e B6 estão vazias.

(A)	 2

(B)	 6

(C)	 8

(D)	 10

(E)	 12
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29.	Considere a seguinte apresentação, criada no Microsoft 
PowerPoint 2010, em sua configuração padrão, com  
4 slides, em dois momentos:

ANTES

No momento ANTES, o 2o slide, com o círculo, tem um  
botão de ação configurado, com a ação de Ir para o slide 3. 
O slide 3 é caracterizado por ter a estrela.

Um usuário reajustou os slides da seguinte forma, na 
guia Slides: movimentou o slide 2 (com o círculo para a 
primeira posição) e movimentou o slide 3 (com a estre­
la) para a última posição, ficando agora com a seguinte 
aparência:

DEPOIS

Assinale a alternativa que indica, correta e respectiva­
mente, os slides que serão exibidos quando o usuário 
iniciar o modo de apresentação, pressionando a tecla F5, 
e quando clicar no botão de ação do slide com o círculo, 
no momento DEPOIS.

(A)	 1,1

(B)	 1,4

(C)	 2,1

(D)	 2,3

(E)	 2,4

30.	Andréa preparou e enviou uma mensagem de correio 
eletrônico, usando o Microsoft Outlook 2010, em sua 
configuração original, tendo preenchido no campo Para: 
Ricardo, Rafael e Lúcia, e tendo preenchido, também, no 
campo Cc: Fábio, André e Guilherme. Ao receber essa 
mensagem, Fábio respondeu, clicando no botão Respon­
der. Andréa, assim que recebeu a mensagem de Fábio, 
respondeu, por sua vez, usando o botão: Responder a 
todos. Fábio, mais uma vez, respondeu, agora usando o 
botão: Responder a todos. Finalmente, de maneira con­
clusiva, André respondeu, usando o botão: Responder.

Assinale a alternativa que indica o número de mensagens 
que Ricardo recebeu, depois de todos os procedimentos, 
considerando que não houve nenhuma falha nos envios.

(A)	 1

(B)	 2

(C)	 3

(D)	 4

(E)	 5

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31.	Duas das características da modernidade 
               são: a substituição da ideia de coletivida­
de e de solidariedade pelo               ; e a transfor­
mação do cidadão em               . Nesse contexto, 
as relações afetivas se dão por meio de laços momentâ­
neos e volúveis e se tornam superficiais e pouco seguras.

(http://twixar.me/lYCK. Adaptado)

As palavras que completam o pensamento de Zygmunt 
Bauman são, correta e respectivamente:

(A)	 sólida ... individualismo ... consumidor

(B)	 líquida ... revanchismo ... consumidor

(C)	 sólida...individualismo...produtor.

(D)	 líquida...individualismo...consumidor.

(E)	 sólida...revanchismo...produtor.

32.	As obras dedicadas ao estudo do Jornalismo elencam 
várias teorias para explicar a função e o funcionamen­
to dessa atividade na sociedade. A Teoria Estruturalista 
afirma que

(A)	 as notícias são dissonantes da realidade porque os 
jornalistas estão sujeitos a um controle ideológico, e 
mesmo conspiratório, que leva as mídias a agirem a 
serviço do poder.

(B)	 o enviesamento das notícias acontece porque elas 
refletem as convicções ideológicas e políticas dos 
jornalistas.

(C)	 o noticiário é um espelho da realidade e cabe ao jor­
nalista o relato dos fatos e a transmissão de informa­
ções relevantes.

(D)	 a percepção que o jornalista tem da sociedade em 
que vive é determinante para que selecione as no­
tícias que, a seu critério, são importantes para seus 
leitores.

(E)	 as notícias são um produto socialmente construí­
do, que reproduz a ideologia dominante e legitima o  
status quo.
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35.	Observe a ilustração.

A ilustração e o texto a seguir fazem parte do livro  
El medio es el masaje.

“O Professor                    diz que o ambiente 
criado pelo homem se torna seu meio para definir seu 
papel nele. A invenção do tipo de impressão criou o pen­
samento linear, ou ligação, separando o pensamento da 
ação. Agora, com a TV e a interpretação das canções fol­
clóricas, o pensamento e a ação estão mais próximos, e 
o envolvimento social é maior. Nós moramos novamente 
em uma aldeia”.

O professor a que se refere o texto é:

(A)	 Harold Lasswell.

(B)	 Marshall McLuhan

(C)	 Paul Lazarsfeld.

(D)	 Pierre Bourdieu.

(E)	 Alan Touraine.

36.	A segmentação de públicos é uma estratégia mercado­
lógica com a intenção de dar mensagens corretas aos 
diferentes públicos. A maioria dos especialistas concorda 
que a segmentação pode ser feita nas seguintes bases 
de conhecimento:

(A)	 de renda, psicográfica, de gênero e comportamental.

(B)	 de gênero, psicográfica, geográfica e comportamental.

(C)	 demográfica, psicográfica, geográfica e de renda.

(D)	 demográfica, psicográfica, geográfica e comporta­
mental.

(E)	 demográfica, psicográfica, de gênero e comporta­
mental.

33.	Sou jornalista, mas gosto mesmo é de marcenaria. Gosto 
de fazer móveis, cadeiras, e minha ética como marcenei­
ro é igual à minha ética como jornalista – não tenho duas. 
Não existe uma ética específica do jornalista: sua ética é 
a mesma do cidadão.

(http://twixar.me/rYCK. Adaptado)

Essa declaração consta do livro Regra do jogo: o jorna-
lismo e a ética do marceneiro, uma das mais importantes 
obras sobre o jornalismo brasileiro e sobre a ética na co­
municação. O autor da frase faleceu em 12 de agosto de 
1987. Seu nome era

(A)	 Audálio Dantas.

(B)	 Joelmir Beting.

(C)	 Alberto Dines.

(D)	 Ricardo Boechat.

(E)	 Cláudio Abramo.

34.	Há um grande número de tendências e correntes teóricas 
que procuram desenhar paradigmas para estudos e pes­
quisas em Comunicação. Pode-se identificar na literatura 
a respeito

(A)	 uma Escola Americana, que floresceu na década de 
30, e tinha como meta a análise das funções e efeitos 
dos meios de comunicação de massa.

(B)	 um grupo de intelectuais alemães que desenvolveu 
importantes trabalhos no campo da estética e da  
cultura e deram origem ao Estruturalismo.

(C)	 a chamada Teoria do Newsmaking, voltada para as 
interações cotidianas e cenas urbanas.

(D)	 autores ligados à Teoria Crítica que desenvolveram 
pesquisas na área da semiologia da cultura e lança­
ram luzes sobre a análise do discurso.

(E)	 estudos analíticos dos processos de produção no 
jornalismo desenvolvido pela Escola de Chicago.
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39.	 No dia 1o de outubro de 1991, entrou no ar, pela primeira 
vez, em São Paulo (780 AM) e no Rio de Janeiro (1180 AM), 
as primeiras emissoras no formato all news do Brasil. No 
lançamento, o bordão das emissoras era “a notícia na velo­
cidade do som”. O nome dessas emissoras é:

(A)	 CBN.

(B)	 PAN News.

(C)	 Band News.

(D)	 Trianon.

(E)	 Gazeta.

40.	 Um canal de televisão foi ao ar no dia 09 de julho de 1960. 
Foi a primeira emissora nacional a transmitir sinal em cores. 
O programa Moacyr Franco Show foi o escolhido para essa 
experiência inovadora, que sucumbiu porque os seus diri­
gentes optaram pelo padrão americano NTSC, que não se 
popularizou porque a sua implantação tinha um custo muito 
alto. No dia 1o de outubro de 1970, o jornalista Ferreira Neto 
interrompeu um programa de humor para informar que, a 
partir daquele instante, a emissora não mais poderia operar. 
O nome dessa emissora era TV

(A)	 Difusora.

(B)	 Excelsior.

(C)	 Manchete.

(D)	 Mulher.

(E)	 Jornal do Brasil.

41.	De acordo com a Lei no 12.527 (Lei de Acesso à Informa­
ção), de 18 de novembro de 2011,

(A)	 as informações a respeito da administração do patri­
mônio público, utilização de recursos públicos, licita­
ção e contratos administrativos dependem de solici­
tação prévia e despacho de autoridade superior.

(B)	 os municípios com até cem mil habitantes ficam  
dispensados da divulgação obrigatória, na internet, 
dos dados referentes à licitação pública.

(C)	 para acessar informações de interesse público, o  
interessado deverá apresentar requerimento com  
firma reconhecida.

(D)	 os recursos relacionados à proibição de acesso  
devem ser dirigidos à Controladoria-Geral da União.

(E)	 a divulgação de informações de interesse público  
independe de solicitações.

37.	O termo interatividade surgiu nos anos 60 como um  
neologismo do termo interactivity. A interatividade consiste 
na capacidade de um sistema de comunicação transmitir 
ou receber informação e, a partir da informação recebida, 
transformar, evoluir ou até criar novos ambientes virtuais. 
Segundo os estudiosos da área, existem vários tipos de 
interatividade. A interatividade

(A)	 linear permite ao utilizador da mensagem escolher 
uma entre várias opções.

(B)	 hierárquica dá ao utilizador o sentido da sequência 
das ações com a possibilidade de concordar com o 
passo seguinte ou precedente.

(C)	 de suporte corresponde à possibilidade de um utili­
zador ser apoiado para utilizar o sistema a que está 
conectado por meio de mensagens e ajuda de tuto­
riais.

(D)	 reflexiva corresponde à possibilidade de o sistema 
gerar conteúdos atualizados em resposta às ações 
do utilizador.

(E)	 de hiperligação permite ao utilizador comparar res­
postas e criar relação entre elas e os seus objetivos 
de consulta.

38.	 No dia 6 de abril de 2001, a Folha Online trouxe a seguinte 
notícia:

“As Organizações Globo compraram o jornal paulista  
‘Diário Popular’. O valor do negócio é de R$ 200 milhões. 
O Globo vai assumir as dívidas de R$ 100 milhões do 
‘Diário’ ”.

(http://twixar.me/FxCK. Adaptado)

E a nota terminava lembrando que o “Diário Popular”  
pertencia ao ex-governador

(A)	 Franco Montoro.

(B)	 Abreu Sodré.

(C)	 Orestes Quércia.

(D)	 Ademar de Barros.

(E)	 Jânio Quadros.
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46.	O trecho seguinte é parte de um texto não assinado, pu­
blicado pelo Jornal de Piracicaba, em 13 de abril de 2019.

Uma professora universitária adentrou à sala de aula 
e anunciou a todos os alunos presentes: “quem concor­
da com a frase: bandido bom é bandido morto” pode se 
retirar da sala de aula, pois ela não terá nenhuma utili­
dade para esse aluno, e ele só irá atrapalhar. Dito isso, 
os alunos, calouros universitários, se entreolharam, mas 
ninguém saiu da classe. Esse fato ocorreu há algumas 
semanas, numa universidade privada em Piracicaba. So­
bre essa atitude, há várias considerações pertinentes ao 
nosso tema em questão. A mais óbvia é: esse tipo de 
comportamento professoral ainda ocorre nos dias de hoje 
e, pior, é tido como normal e louvável.

(http://twixar.me/4W2K. Adaptado)

As características de redação dessa matéria correspon­
dem a

(A)	 uma crítica.

(B)	 um artigo.

(C)	 uma coluna.

(D)	 um editorial.

(E)	 uma nota.

47.	A seguir, o trecho de um texto de Fernando Sabino, publi­
cado em abril de 2018.

“A Arte brasileira da conversa não é de fácil aprendizado. 
Como toda arte, exige, antes de mais nada, uma verdadeira 
vocação. E essa vocação se aprimora ao longo do caminho 
que vai da inocência à experiência. Como em toda arte.
Para princípio de conversa, distinga-se: quando falo em 
conversa, não estou me referindo à lábia, à astúcia, à solér­
cia do brasileiro no passar a bicaria e vender o seu peixe.”

Pela forma de construir o texto, é correto afirmar que se 
trata de
(A)	 uma resenha.
(B)	 um conto.
(C)	 um feature.
(D)	 uma reportagem.
(E)	 uma crônica.

48.	Para a pesquisadora Gislene Silva, “todo e qualquer fator 
potencialmente capaz de agir no processo de produção 
da notícia, desde características do fato, julgamentos 
pessoais do jornalista, cultura profissional da categoria, 
condições favorecedoras ou limitantes da empresa de 
mídia, qualidade do material (imagem e texto), relação 
com as fontes e com o público, fatores éticos e ainda 
circunstâncias históricas, políticas, econômicas e sociais” 
são importantes para determinar a

(A)	 narrativa a ser usada na matéria.

(B)	 extensão da matéria em espaço e tempo.

(C)	 definição dos critérios de noticiabilidade.

(D)	 editoria em que a matéria se encaixa.

(E)	 data em que a matéria deve ser veiculada.

42.	Para Pierre Zémor, o domínio da Comunicação Pública 
está na legitimidade do interesse geral. Portanto, para 
que cumpra a sua finalidade, ela

(A)	 emitirá mensagens criadas para garantir a governa­
bilidade.

(B)	 deve se restringir aos limites do domínio público.

(C)	 precisa estar vinculada a papeis de regulação, de 
proteção ou de antecipação do serviço público.

(D)	 deve se inspirar em práticas mercadológicas para atin­
gir a sua legítima finalidade de divulgar o bem público.

(E)	 necessita promover práticas unívocas da informação 
ou oferecer mensagens com o objetivo de comandar 
os receptores.

43.	A respeito da Opinião Pública, é correto afirmar que para 
Pierre Bourdieu ela

(A)	 não existe.

(B)	 representa a opinião da maioria.

(C)	 é a soma das opiniões individuais.

(D)	 é a verbalização das opiniões dos líderes da socie­
dade.

(E)	 é consensual.

44.	Segundo o Manual Nacional de Assessoria de Imprensa, 
editado sob a responsabilidade da Federação Nacional 
dos Jornalistas, “a assessoria de imprensa é o serviço 
de administração das informações jornalísticas e do seu 
fluxo das fontes para os veículos de comunicação e vice­
-versa”. Portanto, cabe à assessoria, entre outras res­
ponsabilidades,
(A)	 editar materiais jornalísticos para vídeos.

(B)	 criar e organizar eventos que aproximem o assesso­
rado de seus públicos.

(C)	 criar e implantar programas de integração do público 
interno.

(D)	 promover pesquisas de opinião pública e analisar os 
resultados.

(E)	 planejar, organizar e executar serviços de malas  
diretas institucionais.

45.	O site ultimosegundo publicou, no dia 21 de abril de 2019, 
a seguinte notícia:

“Um curioso caso de polícia chamou a atenção neste do­
mingo (21) na Itália. Um empresário acusado de evasão 
fiscal escondeu 40 mil euros dentro de um fogão, mas viu 
o dinheiro virar cinzas após sua noiva ter usado o fogão 
para cozinhar um strudel.”

(http://twixar.me/wL2K. Adaptado)

Matérias com esse teor de informação são chamadas no 
meio jornalístico de

(A)	 Calhau.

(B)	 Fait-divers.

(C)	 Hard news.

(D)	 Reco.

(E)	 Barriga.
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49.	Uma notícia do portal G1 foi editada para ser veiculada em um telejornal. A nota que atende às características de redação 
para telejornal é a seguinte:

(http://twixar.me/Ks2K. Adaptado)

(A)	 UMA MULHER DE 38 ANOS FOI DETIDA DURANTE A MADRUGADA DESTA  
TERÇA-FEIRA (6) AO TENTAR TROCAR O NETO, UM BEBÊ DE QUATRO MESES, 
POR BEBIDAS ALCOÓLICAS EM UM BAR DE PIRACICABA (SP). FOI A DONA DO 
ESTABELECIMENTO QUE CHAMOU A POLÍCIA. NA DELEGACIA, O CONSELHO 
TUTELAR FOI ACIONADO E O BEBÊ LEVADO PARA UM ABRIGO.

(B)	 UMA MULHER DE TRINTA E OITO ANOS FOI DETIDA NA MADRUGADA DESTA
TERÇA-FEIRA EM UM BAR DE PIRACICABA / ELA TENTOU TROCAR O NETO, DE
QUATRO MESES, POR BEBIDAS ALCOÓLICAS / A DONA DO ESTABELECIMENTO
CHAMOU A POLÍCIA / NA DELEGACIA, O CONSELHO TUTELAR FOI ACIONADO E
O BEBÊ LEVADO PARA UM ABRIGO / A MULHER ESTÁ PRESA /

(C)	 UMA MULHER DE TRINTA E OITO ANOS FOI DETIDA DURANTE A 
MADRUGADA DESTA TERÇA-FEIRA AO PROPOR A PERMUTA DO NETO, UM 
BEBÊ DE QUATRO MESES, POR BEBIDAS DE ALTO TEOR ETÍLICO EM UM BAR 
DE PIRACICABA / A POLICIA FOI ACIONADA PELA DONA DO ESTABELECIMENTO 
/ NA DELEGACIA, O CONSELHO TUTELAR FOI ACIONADO E O BEBÊ LEVADO 
PARA UM ABRIGO LONGE DA AVÓ QUE ESTÁ PRESA /

(D)	 UMA MULHER DE 38 ANOS FOI DETIDA DURANTE A MADRUGADA DESTA 
TERÇA-FEIRA (6) AO TENTAR TROCAR O SEU NETO, UM BEBÊ DE SOMENTE 
QUATRO MESES, POR BEBIDAS ALCOÓLICAS EM UM BAR DE PIRACICABA (SP) 
/ A DONA DO ESTABELECIMENTO COMERCIAL ACIONOU A AUTORIDADE 
POLICIAL / NA DELEGACIA, O CONSELHO TUTELAR FOI ACIONADO E O BEBÊ 
LEVADO PARA UM ABRIGO.

(E)	 UMA MULHER DE TRINTA E OITO ANOS FOI DETIDA DURANTE A 
MADRUGADA DESTA TERÇA-FEIRA AO PROPOR A PERMUTA DO NETO, UM 
BEBÊ DE APENAS QUATRO MESES, POR BEBIDAS DE ALTO TEOR ETÍLICO, EM  
UM BAR DE PIRACICABA / A POLICIA FOI ACIONADA PELA DONA DO 
ESTABELECIMENTO / NA DELEGACIA, O CONSELHO TUTELAR FOI ACIONADO E 
O BEBÊ LEVADO PARA UM ABRIGO / A AVÓ DESNATURADA ESTÁ TRANCAFIADA 
NO XADREZ.
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51.	Para muitos especialistas e pesquisadores da área, 
               é o termo utilizado para descrever o pro­
cesso de design, implementação e avaliação de espaços 
informacionais que são humana e socialmente aceitáveis 
pelas partes envolvidas.

O termo que completa corretamente o conceito é:

(A)	 Usabilidade

(B)	 Diagramação Virtual

(C)	 Acessibilidade

(D)	 Arquitetura da Informação

(E)	 Navegabilidade

52.	 Diagramação é a técnica de distribuição dos elementos 
gráficos em uma publicação. Ela organiza o espaço gráfico 
para dar ao leitor mais conforto visual. Ela obedece a deter­
minados princípios, entre os quais,

(A)	 a legibilidade, que é responsável pela organização 
das frases dentro dos períodos e dos períodos na 
totalidade dos textos.

(B)	 o alinhamento, que corresponde à organização das 
colunas com margens justificadas para evitar a sen­
sação de brancos não conceituais.

(C)	 a repetição, que procura informar visualmente ao 
leitor que grupos de informação, ainda que separa­
dos, fazem parte de um mesmo tema.

(D)	 o contraste, obtido com o uso de cores e tipos de 
corpos diferentes dentro de uma mesma página.

(E)	 a proximidade, que tem o objetivo de criar a identi­
dade visual da página pelo uso de tipologia com de­
senhos semelhantes.

53.	Os responsáveis pelo som na Câmara Municipal pediram 
ao Departamento de Compras a aquisição de microfones 
ideais para performances ao vivo, com a intenção de dar 
boa qualidade de som nas apresentações de artistas  
locais, nas escadarias do prédio.

Para atender ao pedido, os responsáveis licitaram micro­
fones

(A)	 de lapela.

(B)	 omnidirecionais.

(C)	 com padrão de captação Hypercardioide.

(D)	 com padrão de captação cardioide.

(E)	 do tipo Ribbon.

50.	O editor de um jornal falado da cidade, analisando as 
sugestões de redação de uma nota sobre a solenidade 
de posse dos vereadores eleitos, escolheu a que melhor 
atende às regras básicas de redação da área. E a sua 
decisão recaiu sobre a seguinte nota:

(A)	 +Os 23 vereadores eleitos de Piracicaba tomam 
posse neste domingo na Câmara Municipal sob o 
comando do vereador que teve o maior número de 
sufrágios na última eleição.
+A solenidade contará com a presença do Prefeito 
eleito, do comandante da Polícia Militar, recém-em­
possado no cargo, e do bispo diocesano.
+O Coral da ESALQ foi convidado para cantar o Hino 
Nacional e o Hino de Piracicaba durante o hastea­
mento da bandeira no pátio externo da Câmara.	

(B)	 +Os 23 vereadores eleitos de Piracicaba tomam pos­
se neste domingo, às 13 horas, na Câmara Municipal 
sob o comando do vereador Fulano de Tal, o mais 
votado na última eleição.
+A solenidade contará com a presença do Prefeito 
eleito, do comandante da Polícia Militar e do bispo 
diocesano.
+O Hino Nacional e o Hino de Piracicaba serão can­
tados pelo Coral da ESALQ durante o hasteamento 
da bandeira no pátio externo da Câmara.

(C)	 +Os 23 vereadores eleitos para a edilidade de Pira­
cicaba tomam posse neste domingo, às 13 horas, na 
Câmara Municipal sob o comando do vereador mais 
votado na última eleição.
+A solenidade contará com a presença ilustre do 
Prefeito eleito, do comandante da Polícia Militar e do 
bispo diocesano.
+O Coral da ESALQ foi convidado para cantar o Hino 
Nacional e o Hino de Piracicaba durante o hastea­
mento dos panteões no pátio externo da Câmara.

(D)	 +Os 23 edis eleitos na última eleição de Piracicaba 
tomam posse neste domingo na Câmara Municipal 
sob o comando do vereador mais sufragado pelos 
eleitores piracicabanos.
+A solenidade contará com a ilustre presença do 
Prefeito eleito, do comandante da Polícia Militar e do 
bispo diocesano.
+O Coral da ESALQ foi convidado para cantar o Hino 
Nacional e o Hino de Piracicaba durante o hastea­
mento da bandeira no pátio externo da Câmara, mas 
não confirmou presença.

(E)	 +Os 23 vereadores que mais sufrágios receberam 
dos piracicabanos, tomam posse neste domingo, às 
13 horas, na Câmara Municipal de Piracicaba sob 
o comando do vereador Fulano de Tal, aquinhoado 
com o maior número de votos dos eleitores da Mo­
rada do Sol.
+A solenidade contará com a presença do Prefeito 
eleito, do comandante da Polícia Militar, nomeado na 
data de ontem pelo Governador do Estado, e do bis­
po diocesano.
+O Coral da ESALQ foi convidado para cantar o Hino 
Nacional e o Hino de Piracicaba durante o hastea­
mento da bandeira no pátio externo da Câmara. A 
sua presença ainda não foi confirmada.
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54.	Um designer foi contratado pela prefeitura para contar 
uma história da Fundação de Piracicaba por meio de um 
infográfico. O designer, para cumprir a sua tarefa, vai 
construir um infográfico do tipo

(A)	 informativo.

(B)	 comparativo.

(C)	 hierárquico.

(D)	 linha do tempo.

(E)	 interativo.

55.	A Web, na visão de alguns pesquisadores, alterou as rela­
ções de leitura e, por esse motivo, o discurso jornalístico 
também está sendo mudado de acordo com a plataforma 
de veiculação das notícias. No chamado “Jornalismo  
Online”, segundo a professora Silvana Monteiro, os jorna­
listas podem usar de um recurso que se configura não só 
como um artifício gráfico, mas de uma maneira diferente 
de leitura, alterando o modo de os usuários raciocinarem. 
O hipertexto permite             ,              sem  
limites de espaço físico e de margens.

(http://twixar.me /TFHK. Adaptado)

Os conceitos que completam a declaração da docente 
são:

(A)	 a interatividade ... a acessibilidade

(B)	 a navegação ... a acessibilidade

(C)	 a velocidade ... interatividade

(D)	 a navegação ... a velocidade

(E)	 a interatividade ... a navegação

56.	O uso de filtros permite que, se bem utilizados, os fotó­
grafos consigam efeitos que dificilmente seriam obtidos 
digitalmente. Sobre esses equipamentos, é correto afir­
mar que

(A)	 o filtro skylight é usado para proteger a lente e filtrar 
a luz ultravioleta porque ela gera embaçamento da 
foto.

(B)	 os filtros para polarização permitem que os profissio­
nais usem velocidade de obturador maior do que o 
indicado pela iluminação do ambiente.

(C)	 os filtros de densidade neutra ampliam a saturação 
das cores e reduz os reflexos em objetos não metá­
licos.

(D)	 para obter uma mudança gradual do claro para o  
escuro, é aconselhável o uso de filtros UV.

(E)	 os filtros de densidade neutra, em qualquer grada­
ção, não mudam a iluminação de uma fotografia.

57.	A teoria culturológica sobre Comunicação, segundo os 
pesquisadores, pode ser datada a partir do lançamento 
do livro de Edgar Morin, Cultura de massa no século XX: 
o espírito do tempo. Segundo essa teoria,

(A)	 a massa se configura em um conjunto de indivíduos 
isolados de referências sociais, agindo para valorizar 
a sua satisfação.

(B)	 a comunicação é intencional, consciente e voluntária 
e tem objetivos claros para serem alcançados.

(C)	 a mensagem não tem efeito de manipulação, mas 
busca a persuasão.

(D)	 a mídia tem papel limitado quanto à sua influência, 
que se dá de forma indireta pela ação de outros 
agentes.

(E)	 a cultura de massa não é autônoma, mas faz parte 
da cultura nacional, religiosa ou humanística.

58.	Segundo o Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros,

(A)	 é dever do jornalista defender os princípios expres­
sos na Declaração Universal dos Direitos Humanos.

(B)	 a produção e divulgação da informação tem por fina­
lidade a garantia dos direitos individuais.

(C)	 o exercício da profissão de jornalista é uma atividade 
profissional sujeita às leis do mercado.

(D)	 o jornalista tem a co-responsabilidade das informa­
ções que divulga com a empresa em que trabalha.

(E)	 é dever do jornalista defender os preceitos da Cons­
tituição da República Federativa do Brasil.

59.	 Segundo a Teoria do Gatekeeper, o jornalismo tem o centro 
de suas decisões

(A)	 nos critérios de noticiabilidade da empresa.

(B)	 na intencionalidade dos jornalistas.

(C)	 na pressão da sociedade.

(D)	 na influência das lideranças políticas.

(E)	 na objetividade do editor.

60.	Segundo o Manual de Redação da Secom (Secretaria 
Especial de Comunicação Social),              “é uma 
técnica usada em marketing para chamar a atenção para 
uma campanha publicitária, aumentando o interesse de 
um determinado público-alvo a respeito de sua mensa­
gem, por intermédio do uso de informação enigmática no 
início da campanha. No jornalismo de TV, é utilizado no 
início do jornal e tem informações do repórter (em off ou 
on) para destacar uma informação”.

A palavra que completa corretamente o conceito é

(A)	 flash

(B)	 checklist

(C)	 teaser

(D)	 escalada

(E)	 briefing
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REDAÇÃO

Texto 1

Para especialistas da área de informática, saber programar em um computador é a habilidade do século XXI. “Quanto mais 
cedo, mais fácil de assimilar”, afirma a britânica Stephanie Shirley, um dos ícones da tecnologia da informação. Ela sugere que 
crianças a partir de dois anos já sejam apresentadas às ideias básicas por trás da programação.

No Brasil, a informática não faz parte do currículo escolar obrigatório. Estamos atrás de países como Finlândia, Austrália, 
Inglaterra, Japão e Estônia, onde crianças com 6 e 7 anos de idade já entram em contato com os fundamentos de programação.

(Adriana Stock. “Linguagens de programação para crianças: como ajudar seus filhos a escapar do ‘analfabetismo do futuro’”.  
www.bbc.com, 05.12.2017. Adaptado)

Texto 2

Aos 10 anos, Juliana Janot deparou com um folheto de um curso de robótica. Por ser uma criança que sempre gostou 
de “inventar”, convenceu os pais e encarou o desafio. Quando o curso acabou, resolveu expandir os horizontes tecnológicos. 
Busca daqui, busca dali, achou um lugar onde pudesse aprender a criar jogos e aplicativos e montar sites na internet.

“Acho que programação vai ser importante no futuro. Dependemos cada vez mais da tecnologia, e programar é saber 
adaptá-la para você”, diz Juliana, hoje com 13 anos.

Aqui no Brasil, adultos com formação no setor perceberam o potencial do tema quando, nos Estados Unidos, começou, 
dentro do sistema educacional, um movimento para que a programação saísse dos quartos dos chamados “nerds” e fosse 
ensinada em escolas. A filosofia dos diversos cursos acaba sendo, em linhas gerais, a mesma: por meio dos ensinamentos 
de ferramentas específicas para aplicativos e jogos. A promessa é de que os pequenos saiam também experts em raciocínio 
lógico, indo além da fissura pelas telas coloridas.

“A proposta é dar capacidade analítica às crianças. Elas se sentem mais preparadas para solucionar problemas e achar 
formas práticas de superar desafios”, diz a analista de sistemas Karen Salazar, professora da HappyCode, escola onde estuda 
Juliana Janot.

(Talita Duvanel. “Cursos de programação de apps, jogos e sites para crianças e adolescentes ganham cada vez mais adeptos”.  
https://oglobo.globo.com, 13.12.2018. Adaptado)

Texto 3

O computador exige um tipo de pensamento e linguagem formais, matemáticos. Assim, poderíamos nos perguntar: quan­
do crianças devem começar a aprender esse tipo de pensamento e linguagem? Cremos que qualquer uso de computadores 
antes do ensino médio, isto é, mais ou menos aos quinze anos, é prejudicial à criança ou ao jovem. Ao usar um computador, 
a criança é obrigada a exercer um tipo de pensamento que deveria empregar somente em idade bem mais avançada. Com 
isso, podemos dizer que os computadores roubam das crianças sua necessária infantilidade. Elas são obrigadas a pensar e 
usar uma linguagem que deveria ser dominada exclusivamente por adultos.

Nossa tese é a de que computadores estão transformando nossa maneira de pensar. Tememos que essa mudança de 
pensamento venha a influenciar a maneira como o futuro adulto encarará a vida, a natureza, seus semelhantes e a sociedade.

Nossa preocupação é a de que os jovens, se forçados pelo computador a exercitar “pensamentos maquinais”, tendam a 
usar esse mesmo tipo de pensamento ao tratar com a natureza e com outros seres humanos.

(Valdemar W. Setzer. “Computadores na educação: por quê, quando e como”. www.ime.usp.br. Adaptado)

Com base nos textos apresentados e em seus próprios conhecimentos, escreva um texto dissertativo-argumentativo, empregando 
a norma-padrão da língua portuguesa, sobre o tema:

O ensino de programação para crianças beneficia 
ou prejudica o desenvolvimento delas?
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RASCUNHO

NÃO ASSINE ESTA FOLHA

redação
Em hipótese alguma será considerado o texto escrito neste espaço.



18CPRC1801/011-Jornalista-Manhã



19 CPRC1801/011-Jornalista-Manhã




